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EDITORIAL

Da Étua Profissional
Em entrevista concedida ao jornalista Rranz Alt e publicada

na Revista Reader's Digest (abril 2015), o Dalai Lama, proe

minente líder religioso, fez a seguinte declaração:

"Hoje temos certeza do fato de que a ética, a compaixão e

o comportamento social são algo com que nascemos, enquanto

que a religião nos é instilada e conclue dizendo-que a ética é

mais profunda e natural do que a religião".

Em termos acadêmicos, a Ética é o ramo da filosofia que é
concernente com o que é moralmente bom e ruim, com o que

é certo e errado. Tradicionalmente, a ética deve analisar, ava

liar e desenvolver critérios de normas morais para enfrentar

os problemas de moralidade. Ética e ético são freqüentemente
usados como sinônimos de moral e moralidade. Mas, a ética e

a moralidade contém um inevitável elemento normativo, pois

enquanto uma pessoa pode comprometer-se com uma habitual

e costumeira conduta, sem uma reflexão, a ética sempre envol

verá uma avaliação refletiva concernente à conduta em questão.

Nas atividades do Conselho de Química, nos deparamos

freqüentemente com a violação deste preceito, provenientes

de profissionais da química que deveriam, antes de tudo, zelar

pela integridade e moralidade da sua profissão.

Então, vem a questão: O que leva um profissional a adulterar

copias de documentos para conseguir vantagens em relação ao

registro no Conselho, como isenção de anuidades, por exemplo?

O que leva um profissional a falsificar anotações de responsa

bilidade técnica, burlando a vigilância e a ética profissionais e

enganando empresários da área da química e ainda, pondo em

risco a qualidade dos produtos de uma empresa? O que leva

um profissional a pressionar empresários com atividade química

a contratá-lo ou a quem por ele indicado, sob ameaças de de

núncias aos órgãos públicos de fiscalização? Ainda, o que leva

um empresário com atividades químicas em sua empresa , a

contratar um profissional da química devidamente habilitado e
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registrado nos Conselhos profissionais,

reconhecendo assim a necessidade

dele, mas se recusar a registrar a pró

pria empresa?

Estas atitudes obrigam os Conse

lhos, por intermédio de seus Conse

lheiros e da sua Diretoria, a ter uma

atenção redobrada quando analisam

processos e elaboram seus pareceres,

para que não sejam enganados por

solicitações enganosas ou documen

tações falsificadas.

Espera-se que os profissionais e

empresários se conscientizem de que

suas atitudes e seus produtos venham

a melhorar a sociedade, sem riscos ao

patrimônio e à saúde, especialmente

quando se trata de produtos alimen-

tares.

A reflexão sobre ética deve preva

lecer sempre no desempenho das ativi

dades dos profissionais e das empresas

da área da química, pois que ela nos é

inerente, ou seja, nascemos com ela.




